
O TEATRO em Campinas. 
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Correio Popular, Campinas, 21 abr. 1973. 
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O TEATRO EM CAMPINAS 
Escrevem-nos; tâii+JxnsXl V • 7".? 
"Já existe no Ministério dá Educação c Cultura 

uma indicação encaminhada pela Camara Federal, 
por iniciativa do deputado Ruy de Almeida Barbosa, 
no sentido de construir-se aqui com o concurso dos 
governos federal e estadual, um grande Teatro, que 
não será apenas para nossa cidade, mas "um Teatro 
em Campinas para todo o Continente". 

Este ano a "Semana de Carlos Gomes" será co- 
memorada pelo governo estadual por intermédio de 
sua Secretaria de Cultura. Esportes e Turismo. 

Por intermédio da imprensa tomo conhecimento 
de quea Prefeitura empenha-se em dotar Campinas 
com um bom Teatro, reformando o "Castro Mendes" 
Este está prometido para 14 de julho de 1974 — da- 
ta em que transcorre o bl-centenárlo da fundação da 
cidade Vlsltel-o ontem, 23, assim como o Grupo Es- 
colar vizinho, oficinas da Exacta. de Carplntaria Si- 
mões e o estabelecimento de Produtos Alimentícios. 
Não há operários trabalhando e o local parece exí- 
guo. A meu ver a solução para acomodação das va- 
rias partes dessa casa de espetáculos, seria construir 
sua caixa com fundos para a rua Rangel Pestana A 
inadequação do local, aliada à exiguidade de espaço, 
não aconselha grandes investimentos numa obra pre- 
cária como forçosamente será o teatro reformado 
Desejo saber: Tomo a liberdade de formular ao dr 
Lauro Perlcles Gonçalves, nosso prefeito, as seguin- 
tes perguntas: 

l.o — Que acha que pode a Prefeitura fazer em 
favor do Teatro da Opera para festivais nacionais de 
musica? 

2.0 — O projeto da reforma do Teatro "Castro 
Mendes" corresponde ás reais necessidades de Cam- 
pinas? 

3.o — O Castro Mendes estará funcionando em 
julho de 1974? 

4.o — Diante da situação deficitária do Tesouro 
Municipal, como o sr. Prefeito espera resolver o pro- 
blema de desapropriações, construção e instalação do 
Teatro? 

5.o — Já houve providencias para as desapropria- 
ções?" , . 


